
ÅSeja bem-vindo ao nosso e-módulo sobre Sub-Parcerias, que faz parta da nossa 
ǎŞǊƛŜΣ ά/ƻƳƻ ¢ǊŀōŀƭƘŀǊ ŎƻƳ ¦{!L5έΦ

ÅMuitas organizações recebem sub-concessões ou sub-contratos da USAID antes 
de competirem por concessões principais, e por isso, este e-módulo é destinado 
principalmente para aquelas organizações ou empresas que gostariam de se 
tornar sub-parceiros ou sub-contratados.

ÅEsperamos que  ache o conteúdo útil e nós agradecemos as suas opiniões, que 
podem ser enviadas a: howtoworkwithusaid@usaid.gov.
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ÅVamos começar com duas definições básicas:

ÅUma sub-concessão é uma concessão de assistência financeira (dinheiro ou 
propriedade) feita pelo recipiente principal sob a forma de uma concessão ou um 
acordo cooperativo, por um beneficiário para um sub-recipiente elegível. 
Parceiros da USAID precisam gerir sub-concessões de maneira que realizem os 
objetivos dos projetos enquanto assegurem concordância com as regras e 
regulamentos da USAID. ADS 303 contém informações sobre os requisitos 
específicos para sub-beneficiários sob vários instrumentos de assistência.

ÅUm sub-contrato existe quando um adjudicatário principal da USAID concede um 
contrato a uma outra organização sem ou com fins lucrativos. Sub-contratados 
podem ser pequenas empresas dos Estados Unidos da America, uma grande 
firma, ou uma organização sem fins lucrativos baseada nos Estados Unidos ou 
localmente. ADS 302 fornece mais informações sobre sub-contratos. Para 
pequenas empresas baseadas nos Estados Unidos, FAR 19.701 é útil também.

ÅEstas definições são básicas; para informações mais detalhadas, veja o nosso e-
módulo sobre os Tipos de Concessões.
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ÅOs principais objetivos deste e-módulo são para aprender:

ÅComo identificar potenciais parceiros com quem pode implementar 
programas;

ÅComo publicitar a sua organização duma forma mais eficaz, incluindo 
como desenvolver declarações de capacidade;

Åe o que envolve desenvolver acordos de parcerias (como 
responsabilidades, negociações, e exclusividade ou não) e quando formar 
uma equipe com outros parceiros.
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Vamos começar por explicar como identificar potenciais parceiros.
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ÅFazer parceria com uma outra organização traz muitos potenciais benefícios e 
riscos.

ÅEm muitos casos, as atividades de desenvolvimento da USAID requerem 
habilidades especializadas dum conjunto múltiplo de parceiros de 
desenvolvimento. Por exemplo, uma organização talvez não tenha todas as 
habilidades profissionais, serviços, e base de conhecimento que a Agência requer 
para reformar a educação num país pós-conflito. Nesse caso, organizações com 
habilidades complementares e experiência podem formar uma equipe para 
conseguir uma concessão ou estabelecer acordos de sub-contratação para realizar 
as objetivos gerais de desenvolvimento.

ÅOutros potenciais benefícios incluem: a otimização de recursos pela coordenação;

ÅPublicidade acentuada pelos recursos e ferramentas do projeto;

ÅOportunidades para expandir a sua rede profissional;

ÅE compreensão sobre questões locais. Organizações locais podem trazer muito 
conhecimento, habilidades linguísticas, e experiência ao projeto. Como resultado, 
parcerias com entidades  ou organizações locais são supremas em fazer o 
trabalho da USAID, e assim, a USAID encoraja que organizações façam parcerias 
com parceiros locais na medida do possível.
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ÅAo considerar uma parceria, é importante também considerar os riscos.

ÅO primeiro risco potencial de fazer parceria é um compromisso da visão e 
integridade da sua organização. Por isso, é critico que a organização só 
faça parceria com organizações que tenham uma visão semelhante e 
trabalhem com um alto nível de integridade.

ÅAdicionalmente, a existência de interesses competitivos pode ser 
arriscado, como pode impedir a cooperação mútua.

ÅAlém disso, uma divisão indistinta de papéis pode resultar em redundância 
e baixa produtividade. Portanto, é importante que organizações discutam 
e estejam de acordo sobre as áreas temáticas e/ou técnicas e em que 
âmbito geográfico cada organização vai se focar ao implementar o projeto.

ÅFinalmente, uma divisão indistinta de benefícios financeiros é um risco 
sério que pode ser mitigado pela clarificação antepada no processo de 
fazer parceria, que vamos discutir mais tarde.
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Ao considerar fazer parceria com vários parceiros de implementação, também 
considere várias coisas, como:

ÅUma missão e valores semelhantes ao seus;

ÅCredibilidade na comunidade aonde o projeto será implementado;

ÅUm bom relacionamento com doadores-chave, e especialmente com 
aqueles que operam na sua área de foco geográfico;

ÅUm foco de programa que complementa as habilidades e serviços da sua 
organização;

ÅUm foco geográfico estratégico;

ÅExperiência na gestão financeira;

ÅE uma história positiva de prestação de serviço  presente e futura (e 
potencial positivo para a futura prestação de serviço).

A seguir, vamos discutir como pesquisar e identificar potenciais parceiros com quem 
pode se juntar para um projeto.
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